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			Capítulo Um

			 

			Lily Kincaid começou a sentir um nó no estômago ao passar o olhar pela mesa da sala de reuniões, em torno da qual estava sentada a sua família e os três desconhecidos que tinham assistido ao funeral do pai, Reginald, no dia anterior.

			Estavam ali reunidos para ouvir a leitura do testamento.

			Tinham descoberto que o pai tivera uma vida dupla durante as últimas três décadas e era-lhe tão difícil acreditar nisso como no facto de ele já não estar entre eles. Não conseguia acreditar que, durante todo aquele tempo, ele mantivera uma segunda família em Greenville.

			Quando Harold Parsons, o advogado do pai, entrou com uma pesada pasta e se sentou à cabeceira da mesa, a sua apreensão aumentou ainda mais. Odiava que a morte lhe tivesse roubado o pai e que a sua empresa, o trabalho de uma vida inteira, estivesse prestes a ser dividida em ações.

			Mas o que mais detestava era o facto da sua perceção dele não ter sido mais do que uma ilusão que ficara irremediavelmente desfeita.

			– Antes de começar, gostava de expressar as minhas condolências pela vossa perda – disse o senhor Parsons. A sinceridade dos seus sentimentos atenuou-lhe a voz, normalmente áspera. – Conhecia o Reginald há já muitos anos e vou ter muitas saudades do seu sentido de humor e da sua genialidade. Lembro-me de uma vez que...

			Lily mordeu o lábio para que parasse de tremer quando o homem que garantia ser seu meio-irmão, Jack Sinclair, foi mal-educado ao pigarrear e olhar para o relógio como se tivesse vontade de que aquilo acabasse o mais depressa possível.

			Como podia um homem bom e carinhoso, como o seu pai, ter concebido um filho tão frio e insensível?

			O irmão mais velho de Lily, R. J., franziu a testa e disse-lhe, exasperado:

			– Por acaso estás com pressa para ir a algum lado, Sinclair?

			– Por acaso até estou – respondeu Jack, sem rodeios. – Quanto tempo é que isto vai demorar, Parsons?

			O senhor Parsons olhou-o por cima dos óculos e franziu a testa num gesto de desaprovação.

			– O tempo que for preciso, jovem.

			– Jack, por favor... – Angela Sinclair implorou ao filho, com a voz a tremer e colocando-lhe a mão sobre o braço. O seu cabelo curto e loiro agitou-se suavemente ao abanar a cabeça. – Não tornes isto mais difícil do que já é.

			Se a situação fosse outra, muito provavelmente até teria sentido pena daquela mulher. Tanto no dia anterior, no funeral, como naquele momento, enquanto estavam à espera que começasse a leitura do testamento, era evidente que estava muito afetada pela morte do pai de Lily.

			No entanto, não se podia esquecer que fora amante do pai durante os últimos trinta anos e que se apresentara ali como se ela e os seus filhos fizessem legitimamente parte da sua família. Parecia que Angela não pensara sequer no quão doloroso aquilo podia ser para a família de Lily e para Lily e que não se importava com o que eles pudessem sentir.

			– Desculpem a impaciência do meu irmão – disse Alan Sinclair, dirigindo um sorriso compassivo a Lily e à família. – Receio que lhe esteja a custar ultrapassar a morte do Reginald.

			Alan parecia ser o oposto do irmão mais velho. Talvez porque só fossem irmãos por parte da mãe. Enquanto Jack era alto, moreno, de olhos azuis e se comportava de forma fria e rude, Alan era de estatura mais baixa, tinha o cabelo loiro e os olhos castanhos, como a mãe, e parecia compreender a incredulidade e o pasmo de Lily e do resto dos Kincaid. Não só tinham sofrido um duro golpe por causa da morte - provavelmente suicídio - do seu pai, como também tinham descoberto que ele tinha uma vida paralela.

			– Não peças desculpa por mim – resmungou Jack, fixando os olhos em Alan. Havia tanta animosidade no seu olhar que era evidente que não havia qualquer tipo de afeto entre eles. – Não fiz nada de que me possa arrepender.

			– Basta! – interveio R. J., virando-se para o advogado. – Continue, por favor, senhor Parsons.

			– Sim, se o senhor Sinclair está assim com tanta pressa, pode depois mandar-lhe uma carta com o que o nosso pai lhe quis deixar – acrescentou Matt, endireitando-se na cadeira.

			Matt, que só tinha mais alguns anos do que Lily, já tinha sofrido bastante. Há um ano atrás enterrara a sua mulher, Grace, e estava a criar sozinho o seu filho Flynn, ainda pequeno. Perder o pai também lhe devia ter trazido recordações muito dolorosas.

			Lily olhou para a mãe. Elizabeth Kincaid, a personificação da genuína sulista, estava a lidar com a situação com uma elegância e calma invejáveis e, naquele momento, estava a demonstrar um grande estoicismo, ao contrário das duas irmãs de Lily. Laurel, a mais velha, passava todo o tempo a secar as lágrimas e Kara parecia estar em estado de choque.

			– Por favor, continua, Harold – disse a mãe ao advogado.

			– Muito bem, senhora Elizabeth – respondeu o senhor Parsons. No sul, a maioria dos homens chamavam «senhora» às mulheres, quer elas fossem solteiras ou casadas.

			Leu o preâmbulo, várias questões legais e, a seguir, depois de aclarar a voz, começou a enumerar a lista de coisas que o pai ia deixar a cada um.

			– «Quanto aos meus pertencentes pessoais, gostava que fossem divididos conforme está explicado a seguir. Ao meu filho R. J., deixo-lhe a cabana Great Oak nas montanhas Smoky. À minha filha Laurel, deixo a casa de praia, em Outer Banks. À minha filha Kara, deixo a casa de verão, na ilha Hilton Head. Ao meu filho Matthew, deixo a herdade. À minha filha Lily, deixo a casa do coronel Samuel Beauchamp, na avenida marginal de Battery.»

			Os olhos de Lily ficaram rasos de água. O pai sabia quanto ela gostava das mansões neoclássicas do período anterior à Guerra Civil.

			A marginal de Battery era uma das zonas mais bonitas de Charleston e, possivelmente, de todo o estado da Carolina do Sul. Mas não fazia ideia de que o seu pai tivesse comprado uma dessas mansões.

			Depois de enumerar também as propriedades e o dinheiro que o pai deixara à mãe e a Angela, o senhor Parsons acrescentou:

			 – Quando o Reginald reviu o testamento escreveu estas cartas para serem entregues neste dia – com exceção de Elizabeth, entregou a cada uma das pessoas presente na sala um envelope fechado com o respetivo nome escrito por fora e continuou a ler: – «Quanto ao meu negócio, é da minha vontade que se dividam as ações da seguinte maneira: o R. J., a Laurel, a Kara, o Matthew e a Lily vão receber, cada um, nove por cento das ações do grupo Kincaid. O meu primogénito, Jack Sinclair, vai receber quarenta e cinco por cento das ações.»

			Um silêncio, longo e incómodo, pairou sobre os presentes.

			– Que raio? – a expressão de R.J. era de fúria mal contida e incredulidade.

			Lily gemeu e sentiu náuseas.

			Como podia o seu pai ter feito uma coisa daquelas, principalmente a R. J., que era o seu primogénito legítimo?

			R. J. trabalhara durante anos como vice-presidente do Grupo Kincaid e, durante todo esse tempo, acreditara que um dia, quando o pai decidisse reformar-se, passaria a ser o presidente.

			– Além disso, essa divisão apenas corresponde a noventa por cento das ações – acrescentou R. J.. – O que é que vai acontecer aos outros dez por cento?

			O senhor Parsons abanou a cabeça.

			– Por acordo de confidencialidade entre advogado e cliente, não posso revelar essa informação.

			Quando as duas partes explodiram em protestos acalorados e ameaças, uma tremenda sensação de ansiedade apoderou-se de Lily. Se não saísse dali rapidamente iria acabar por vomitar.

			– Preciso... de um pouco de ar fresco – murmurou, sem se dirigir a ninguém em particular.

			Levantou-se, guardou a carta do pai na mala sem a abrir e abandonou a sala.

			Estava tão perturbada que seguia corredor fora sem olhar para lado algum, acabando por chocar com alguém. Umas mãos fortes seguraram-na pelos ombros para evitar que caísse e, quando ergueu o olhar, o seu coração começou a bater com força.

			De todas as pessoas com quem podia ter chocado, tivera logo de ser com Daniel Addison, o dono e diretor das Indústrias Addison?

			Aquele homem não só era o concorrente mais feroz do Grupo Kincaid, como também era o pai do filho que trazia no ventre, um filho de que ele não tinha conhecimento.

			 

			 

			– Por acaso o edifício está a arder ou alguma coisa do género? – perguntou Daniel a Lily, que há duas semanas fugia dele como o diabo da cruz.

			– Só preciso de apanhar um pouco de ar – respondeu Lily, num fio de voz.

			Daniel sentiu um aperto no coração quando reparou na palidez dela e na angústia dos seus olhos azuis. Na tarde anterior, durante o funeral do pai, reparara que estava muito envergonhada. Mas, naquele momento, parecia que o seu mundo se estava a desmoronar.

			– Vem – disse-lhe, rodeando-lhe os ombros com o braço para a conduzir para a saída.

			Quando chegaram à receção, Daniel parou e pediu à pessoa atrás do balcão que pedisse desculpa por ele aos seus advogados e que os contactaria para passar a reunião para outro dia. Pediu ainda para informar os Kincaid de que iria levar Lily a casa.

			Já na rua, sob um frio de janeiro que cortava o ar, viu Lily a engolir em seco e percebeu que lhe faltava pouco para vomitar o pequeno-almoço. Conduziu-a ao caixote do lixo mais perto e segurou-lhe com uma das mãos o cabelo ruivo enquanto ela vomitava.

			– Por favor, vai-te embora e deixa-me morrer em paz – suplicou ela, quando finalmente se conseguiu endireitar.

			– Não vais morrer, Lily – Daniel levantou-lhe o queixo com a mão e secou-lhe as lágrimas com um lenço.

			– Quem me dera – Lily suspirou profundamente, – se morresse agora mesmo, seria um alívio.

			– Trouxeste o teu carro?

			– Não, vim no carro da minha mãe.

			– Ótimo. Assim não é preciso mandar ninguém vir buscá-lo – rodeou-lhe de novo os ombros com o braço e começou a conduzi-la na direção do seu carro.

			– Mas eu não me posso ir embora. A minha família... Só precisava apanhar um pouco de ar.

			– Não é negociável, Lily. É óbvio que não estás bem – quando chegaram ao seu carro, um Mercedes branco, Daniel abriu-lhe a porta. – Entra.

			– Está bem, mas assim que me deixares em casa vais-te embora – hesitou ela, enquanto entrava no carro. – Não preciso que venhas comigo.

			Daniel fechou a porta e, enquanto contornava o carro para se sentar ao volante, murmurou para si mesmo:

			– Isso é o que vamos ver.

			Não a iria deixar sozinha antes que ela ficasse melhor. Podiam acusá-lo de muitas coisas, de ser um homem arrogante, implacável nos negócios e sem qualquer interesse por tudo o resto, mas não era um patife insensível capaz de deixar sozinha uma mulher naquele estado.

			Muito menos ainda se essa mulher fosse Lily Kincaid.

			Por motivos que nem mesmo ele era capaz de explicar, sentia-se atraído por ela desde que a tinha visto na festa de beneficência que a sua mãe ajudara a organizar no outono passado.

			Ele próprio se tinha apresentado com um pedido para dançar. A seguir, tinha-a convidado para jantar.

			A verdade era que não esperara que ela lhe tivesse dito que sim, sobretudo tendo em conta a diferença de idade entre eles: treze anos. Mas, para sua felicidade, Lily aceitara.

			Desde então, já se tinham passado três meses e, até há cerca de duas semanas, encontravam-se quase todas as noites.

			Lily era especial e fazia-o sentir-se mais vivo e menos cínico como há anos não se sentia. O que não compreendia era a razão por que, de repente, deixara de atender as suas chamadas e começara a arranjar desculpas para não estar com ele.

			Quando chegaram à mansão dos Kincaid, virou para o antigo armazém, onde Lily vivia quase totalmente independente dos pais. Estacionou e estendeu a mão para acariciar o suave rosto de Lily que adormecera entretanto.

			– Já estás em casa, querida.

			Ela abriu os olhos e endireitou-se lentamente no banco.

			– Obrigada por me teres trazido – despediu-se, enquanto pegava na mala. – De certeza que deves ter uma carrada de coisas para fazer.

			No entanto, quando foi para abrir a porta, percebeu que Daniel já tinha saído do carro e que estava a abri-la.

			– Dá-me as chaves – disse-lhe, depois de a ajudar a sair.

			– Eu estou bem, a sério – insistiu ela, abanando a cabeça. – Não preciso que me acompanhes até à porta.

			– Eu sou um cavalheiro, não te esqueças disso – respondeu ele, com um sorriso.

			Lily parecia exausta e, quer quisesse admitir quer não, os acontecimentos dos últimos dias tinham-lhe aberto uma fenda no espírito alegre e descontraído. Precisava de alguém que a ajudasse a ultrapassar o momento difícil que estava a passar e ele estava disposto a ser essa pessoa.

			– Porque não te sentas e relaxas enquanto eu preparo um café? – perguntou-lhe, depois de cruzarem a sala e enquanto a ajudava a despir o casaco.

			– Para mim não, obrigada – respondeu ela, abanando a cabeça. – A última coisa que preciso é de cafeína. É que... já há alguns dias que não durmo bem.

			Daniel assentiu.

			– É compreensível – disse, conduzindo-a até ao sofá. – Eu sei bem pelo que tens passado nestes últimos dias, querida.

			– Nem imaginas – murmurou ela, sentando-se. Os seus bonitos olhos azuis encheram-se de lágrimas quando ergueu o rosto para ele e perguntou em voz alta: – Porque é que ele fez uma coisa daquelas?

			Se o que Daniel lera nos jornais era verdade, o pai de Lily usara uma das pistolas da sua coleção para acabar com a própria vida.

			Sabia que Lily era muito apegada ao pai e que devia estar a ser bastante doloroso o seu desaparecimento, principalmente naquelas circunstâncias.

			– Não sei, Lily – sentou-se ao seu lado e abraçou-a. – Talvez nunca cheguemos a saber. E tens razão, não consigo sequer imaginar o quão horrível deve estar a ser. Mas tenho a certeza de que, com o tempo, vais conseguir ultrapassar e que quando pensares nele só te vais lembrar dos bons momentos que passaram juntos.

			Lily abanou obstinadamente a cabeça.

			– Não tenho tanta certeza disso. Particularmente quando tudo o que achava que sabia do meu pai era, afinal, uma mentira.

			A intenção de Daniel fora consolá-la, não de a fazer sentir ainda pior.

			– Dá tempo ao tempo. Ainda está tudo muito fresco para conseguires pensar com clareza.

			– Não, não estás a perceber, Daniel – disse-lhe ela, inclinando-se para trás para o olhar nos olhos. – A vida do meu pai foi literalmente uma grande mentira.

			A veemência com que ela pronunciou aquelas palavras fez Daniel compreender que havia muito mais do que o que saíra na imprensa. Compreendeu também que Lily precisava de deitar tudo cá para fora.

			– O que é que te leva a pensar isso?

			Ela hesitou por um instante e duas lágrimas deslizaram-lhe pela face, uma a seguir à outra.

			– Calculo que te devia contar... até porque no final desta semana vai ser o grande tema de conversa em Charleston.

			– Sou todo ouvidos.

			– Reparaste na mulher loira e nos rapazes que estavam sentados mesmo atrás da minha família no funeral?

			Daniel assentiu.

			– São da família?

			– Não. Bem, sim – Lily secou as lágrimas com as costas da mão. – Para dizer a verdade, nem sei que nome lhes devo dar. Eram a outra família do meu pai – explicou-lhe com amargura. – Durante os últimos trinta anos, todas aquelas viagens não eram mais do que desculpas para ele ir a Greenville, para estar com aquela mulher e os dois filhos dela.

			Daniel jamais teria desconfiado de uma história daquelas vinda de Reginald Kincaid.

			– A ver se eu entendi – disse lentamente, tentando processar aquela informação. – O teu pai tinha outra mulher e mais dois filhos?

			– Na realidade o filho mais velho da Angela Sinclair, o Jack, é meu meio-irmão. O mais novo, o Alan, é filho do marido dela, que já morreu.

			– O Jack Sinclair é teu irmão? – repetiu, desconcertado.

			Daniel ouvira falar daquele homem que se tornara famoso pelo sucesso que tinha conquistado com a empresa que tinha criado, a transportadora Carolina Shipping.

			– Mas não acabaste de dizer que é o mais velho? – perguntou ele a Lily. – Como é que o irmão mais novo dele pode ser filho de outro homem?

			– O meu pai e a Angela apaixonaram-se quando ainda eram muito novos, mas os meus avós opuseram-se à relação deles porque achavam que não era uma rapariga apropriada para ele – Lily levantou-se e começou a deambular enquanto falava. – Queriam que se casasse com alguém que lhes assegurasse uma posição social.

			Daniel sabia muito bem como funcionavam aquelas coisas no sul. A mãe era proveniente de uma família que construíra a sua fortuna ao longo de várias gerações e estava firmemente enraizada na elite de Charleston.

			Ela e os seus amigos desprezavam qualquer rico cuja fortuna não tivesse começado há pelo menos quatro gerações ou cuja árvore genealógica não contasse, no mínimo, com um ou dois antepassados que não tivessem sido oficiais durante a Guerra Civil.

			– Num ato de rebeldia, ele alistou-se no exército. Como o destinaram a uma unidade de operações especiais, às vezes ninguém conseguia comunicar com ele durante meses a fio – continuou Lily. – E, segundo o que ficámos a saber ontem no funeral, a Angela não conseguiu dizer-lhe que estava grávida e, quando o mandaram para casa por ter ficado ferido em combate, parecia que ela tinha desaparecido da face da terra. O meu pai pensou que se tinha fartado de esperar por ele e que tinha recomeçado a sua vida.

			– E como não conseguiu encontrá-la... voltou para o pé dos pais e casou-se com a tua mãe? – adivinhou Daniel.

			Lily anuiu.

			– A família da minha mãe, os Winthrop, estava bem na vida e era bastante apegada às tradições mas, em meados dos anos setenta, a fortuna ficou reduzida a quase nada e entrou em desespero para manter o estilo de vida e manter-se nos mesmos círculos sociais.

			Apesar de Daniel detestar o snobismo e o pretensiosismo daquele tipo de pessoas, crescera naquele mundo e não era totalmente alheio a ele.

			Vira muitas das famílias mais tradicionais do sul a engolir o orgulho e a incitar os filhos e as filhas a casarem com novos-ricos porque, caso contrário, a falta de dinheiro faria com que as pessoas do seu meio lhes virassem as costas e ficassem isolados.

			– E foi bastante vantajoso para as duas famílias que o teu pai e a tua mãe se casassem – disse, anuindo com a cabeça. – A família do teu pai subiu uns quantos degraus na escala social e a família da tua mãe conseguiu a garantia económica de que precisava para não cair em desgraça.

			– Acho que isso resume o caso na perfeição.

			– E como é que o teu pai e a Angela voltaram a ficar juntos? E o marido dela, como é que ficou nessa história?

			– Aparentemente, os pais dela deram-lhe a opção de casar com o Richard Sinclair ou de dar o filho para adoção – Lily abanou a cabeça. – Naquelas circunstâncias, eu teria feito o mesmo que ela fez: casar com um homem que não amava para não perder o bebé.

			Daniel franziu a testa.

			– E o que aconteceu ao Sinclair, como é que morreu?

			– Não sei. Só sei que casaram, que se mudaram para outro estado, onde a Angela deu à luz o Jack e que, uns anos mais, tarde ficou grávida do Richard e teve o Alan. O Richard morreu pouco tempo depois.

			– Ou seja, desapareceu de cena, e o teu pai e a Angela reencontraram-se – disse Daniel, pensando em voz alta.

			Lily suspirou pesadamente.

			– Não sei como é que a encontrou, mas sim, conseguiu encontrá-la. E quando descobriu que ela tinha tido um filho seu, comprou uma casa em Greenville para ela, para o Jack e para o Alan. Pelo que sei, ela matava-se a trabalhar para sustentar os filhos com o salário de enfermeira e, partir de então, a sua vida tornou-se muito mais fácil. A seguir, o meu pai começou a ausentar-se devido a supostas viagens de negócios cada vez mais frequentes. Mas, na verdade, ia passar algum tempo com eles.

			Daniel abanou a cabeça, incrédulo.

			– E ficaram a saber disso tudo ontem, no funeral?

			Uma lágrima deslizou pela face de Lily, que teve de morder o lábio para que parasse de tremer e conseguisse responder:

			– Sim, mas o que ficámos a saber esta manhã, durante a leitura do testamento, foi muito pior.

			– E o que foi?

			– O meu pai deixou em testamento a maior parte das ações do Grupo Kincaid ao Jack Sinclair, deixando nove por cento a mim e cada um dos meus irmãos – respondeu Lily, secando outra lágrima que lhe caíra pelo rosto. – O meu pai fez o R. J. e o Matthew acreditarem que um dia iriam dirigir o Grupo Kincaid. Um dia... Como é que foi capaz de os atraiçoar daquela maneira... e à nossa mãe... e a todos?

			Daniel aproximou-se dela e abraçou-a. Lily desatou a chorar com a cabeça apoiada no seu peito.

			Não gostava de ver mulheres a chorar. Sentia-se incomodado e sem saber o que fazer.

			Queria ajudá-la mas, infelizmente, só o tempo era capaz de curar a dor e a angústia provocadas pela morte de um ente querido.

			Ele sabia disso por experiência própria. Perdera a mãe há quinze anos atrás, vítima de um ataque cardíaco.

			Claro que, ao contrário dele, a deceção que Lily sentia pela traição do pai talvez nunca desaparecesse.

			– Já estou mais calma – disse Lily, inclinando-se para trás.

			– De certeza? – inquiriu ele, relutante em soltá-la.

			Ela assentiu e dirigiu-se para um sofá para se aconchegar a um canto.

			– Obrigada por me teres trazido a casa e, noutras circunstâncias, convidava-te para ficares um pouco, mas estou muito cansada.

			Daniel sentiu-se magoado por ela estar a mandá-lo embora daquela maneira, mas a verdade era que parecia mesmo exausta.

			Não era o momento ideal para descobrir porque é que já não tinha tempo para ele.

			– Compreendo. Vou voltar durante a tarde para ver como estás – disse-lhe, pegando no sobretudo que estava no bengaleiro.

			– Obrigada pela tua preocupação, mas estou bem, a sério – insistiu ela, escondendo um bocejo por trás da mão delicada.

			Lily apoiou a cabeça nas costas do sofá.

			– Descansa, querida – sussurrou ele, antes de se inclinar para lhe dar um beijo na testa.

			 

			 

			Quando fechou a porta, Daniel admitiu para si mesmo que estava a aproveitar-se da situação.

			Pelo seu comportamento, Lily deixara claro que não queria continuar a encontrar-se com ele e ele respeitaria a sua vontade. Mas não iria conseguir afastar-se sem que ela lhe explicasse porque mudara de opinião a seu respeito.

			Entrou no carro, sentou-se ao volante, e ficou ali um bom bocado, pensativo, a olhar para o antigo armazém.

			A verdade era que não tinha a certeza por que precisava de o saber.

			Talvez porque fora Lily quem acabara a relação. Ou talvez fosse pelo seu orgulho, que não o deixava esquecer o assunto sem fazer Lily confessar porque é que já não queria continuar a encontrar-se com ele.

			Porém, independentemente da razão, estava decidido a ajudá-la a ultrapassar o mau bocado pelo qual estava a passar. Depois teria tempo para procurar uma resposta.
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